
Ano XLl \' E~pozende, 20 de Agosto de i 932. ' :T o l ">6·) ·- -

Se111narlo republicano, lndependenlt, defensor dos fnteresm rleste concelho 
n :rector, adrn e propriet.-José da Silva Vieira._. Redaclor no Brazil: .J'I. €iras.-.Fdico1a - .t..na da Silva Vieira Compo~ição e impresslo.-Typ. 11:9pozendense--Espoze,de 

flssinafura: Annn, sern esta<nllilba Sjíooo rs. -C,,.n e<tampilba e para fóra tojiooo rs.- * 
Brasil, (M:oeda forte), 3ogooo rs.-Colonias Portuguezas, 25$000 rs.-Nurnero a•mlso 200 rs.- * 
Pagamento adiantado. Red.1cção e administração -Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espozenrle. 

.J'l17uncios: Judiciaes: linha ou esp. de linha J15 cen t.-Aouncios particulares: linha $':"o 
Comun. ou reclames, !inba JSo c. Imposto do selo, cada publicação. J 5 c. - Reclame~ a obras i i
terarias mediante um exemplar. ~ão se •estituem originai> n'!o publicados. 

~~ * DEOAN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
..:__-----------~-----------------------------------------

.A. s festas da Sande 
uecorreram com o costuma

do brilho, post,) q uc assistidas 
de menos público compa~ativa
mente com a concorrenc1a em 
anos anteriores. 

E nas Marinhas o mesmo fa
cto se deu. 

A's diversões desportiv3s, a 
essas, emprc~tou-lhes o Pº\'O 
muito entusiasmo e animação. 

Os desportistas espozenden
ses e caminhenses travaram uma 
disputa assás renhida, tanto no 
festival nautico como no encon
tro de futebol. 

Eis uma ligeira nota, pois 
o tempo e o espaço nã0 nos so
beja: 

REGATA-1.ªcorrida (for
tes).-2 escaleres a 4 remos,
em disputa de uma ttça de pra
ta, entre tripulações do «Spor
ting Club Ca~inhense» e <lo 
Club Fluvial Espozendense». 
Venceu este pelo comprimento 
do escaler. 

- 2.ª corrida (fracos), entre 
tripulações dos mesmos clubs, 
em disputa de 5 medalhas. Ven
ceu novamente o nossoFluvial. 

FUTEBOL-No stand da 
Abrigadeira deu-se o encontro 
entre as équipes d0 ccSportingJ> 
de Caminha e do ccEspozende 
F. ClubJ>, resultando a victoria 
para o club locaL por 6 a I. 

CICLISMO-A' corrida de 
bicicletas, num percurso de 40 
quilome~ros, afiuiram poucos ci
clistas. 

A tingiu a méta, em I. º lu
gar, o snr. Olinda Miranda, do 
cc EspozenJe Sport ClubJ>, que 
fez o percurso em 1 hora e 6 
minutos, e em 2.

0 um represen
tante do •Gil Vice:ite •, de Bar
celos. 

A banhos 
Encontram-se nest;. v i la , 

passando a epoca balnear, com 
suas ex.mas familias, o sr. José 
Rodrigues Pacheco, estimado ca· 
pitalista bracarense e dedicado 
habituée da nossa praia, e o 
nosso querido conterraneo e ve
lho amigo sr. AlfredQ Viana de 
Lima, bemquisto e considerado 
professor primaria em Barcelos. 

As nossas saudaçõés. 

------···------

Dr. Artur de Barros Lima 
.r,,:m;OM u·11a assistencia nu~1er_osissim2, ?nde se e.rcontr.i~am 
~-~ figuras marcantes do d1stricto de Viana e muitos amigos 

pesso,1is de S. Ex.ª. tomou posse, na ultima qu.1rta-feirJ, de Go
vernador Civil de Víana do Castelo, o sr. Dr. Artur de Barros Lima. 

A posse foi-lhe dada pelo seu antecessor, Capitão Anto
nio Douwens, que, a prop0sito. dirigiu ao novo governador pala
vras anuveis co:n os mrlbores votos pJra que no governo do 
Distrito não encontrasse dificu!J .d~s, e felicitrnJo-:J pel.l sul no
meação. 

Respondeu o Dr. Artur de Barros Lim~, traçando em con· 
cisas palavras o seu programa de governo, onentadas pelas afir
mações do Ex.mº Snr. Presidente do Ministerio, quando disse: 
ccTudo pela Nação, nada contra a Nação». 

Sua Ex.ª o Snr. Governador mostrou-se partidario decla
rado da nova orientação politica, dizendo que pw:::uraria a colabo · 
ração de .:odos, indo até junto de todas as indiyidualidades em 
destaque no seu Distrito, mJs pondo sempre de parte tudo quan · 
to seja politica de engrandecimento pessoal. 

Tudo pelo seu Distrito, com a cclaboração de todos aq1.:eles 
que entend,1m que aciml dos seus interesses pesso:tcs estão os in
teress:s do distrito. 

Perdoe-nos Sua Ex.ª, o snr. Governador Civil, se o que 
dizemos briga com as suas afirmaçõ.::s, pois julgamos inter-
pretar mais ou menos as suas pal:wras. 

A posse, como dissemos, foi concorriJissima, não nos sen
d) passivei, e para evitar melindres, transcrever os nomes de tô
dos os assistentes. 

O que podemos afirmar, porque o ouvimos dizer a pessoa 
de categoria que se enwntrav:i presente, é que nun~a houve no Go
verno Civil de Viana do Castelo posse uo concorrida. 

Ao nosso ilustre conterraneo, com os nossos melhores vo
tos por que não encontre dificuldades no seu govern_o, _tôJa a no~
sa vontade para que se c0nserve á frente do seu D1stnto por mm
to tempo, com o que só tem a lucrar Viana do Castelo. 

Eis o que alguns dos nos
sos camaradas referem da posse 
e do nO\'O magistrado adminis
trativo e ilustre espozendense: 

cO Dlario da Manhã> 

Em Viana do C:istelo tomou 
posse do seu cargo o novo go
vernador civil sr. dr. Artur de 
Barros Lima. 

Ao acto assistiram inumeras 
pessoas de todo o distrito. 

Após o acto o sr. dr. Barros 
Lima enviou ao ilustre titular da 
pasta do Interior o seguinte te
legrama: 

ccAcabando de tomar posse 
do Governo Civil, perante a ex
cepcional assistenát de todas as 
autoridades administrativas, mu· 
ni.:ipais, delegados d:i União Na
cional, elementos mais represen
tativos de tndo o distrito e ami-

gos pessoais, sau<:!o efusivamen
te v. ex.a, prestigiosa figura do 
ilustre Govêrno, ao qual, bem 
como a s. ex.a o sr. Presidente 
da Republica, apresento cumpri
mentos.J> (a) Barros Lima. 

«O Correio do Minho• 

Viana J.o Castelo, I7: 

Tomou hoje posse o novo 
governador cívil deste distrito, 
snr. Dr. Artur de Barros Lima. 
A posse foi ciada pelo seu ante
cessor, capitão DoU\vens, o qual 
saúdou o novo magistrado com 
palavras de justo apreço. 

Respondeu-Ih~ o sr. Dr. Ar
tur de Barros Lima, agradecendo 
as homenagens de que foi alvo 
e proferindo varias afirmações 
acerca da Si.la conduta como che· 
fe do distrito. 

A' posse assistiram muitas 
pessoas de ~ategoria social des-

ta cidade. Espozende, Barcelos, 
Braga e ainda doutras terras do 
Minho. 

O «Xoticias de BarcelvS> 

Tomo11 hontem posse do 
cargo de Governador Civil de 
Viana do Castelo, o snr. Dr. Ar· 
tur de Barros Lima, notaria nes· 
ta cidade. Pelas bo,1s qualid1-
des de caracter, inteligencia es
cbrecida e dotes de coração, es
tamos certos que o ;1ovo Go
ver~ador saberá desemp

1

enh~r o 
espmhoso cargo com o justo a
plauso de todos os vianenses. 

. Ao acto da posse, que foi 
muito concorrido, :assistiram as 
individualidades de maior desta· 
que no nosso meio. 

No tas a lapis 
Tivemos ü praser d~ cum

primentar nesta vila o nosso ve
lho amigo sr. Francisco de Abreu . ' considerado funcionaria de Fi-
nanças em Braga, que, acompa
nhado de sua ex.n:a esposa, veio 
passar uns dias á ·Sua vivenda de 
Fão. 

* 
Acompanhado de sua ex.ma 

familia, passou aqui o periodo 
das festas da Vila o nosso ami
go sr. Henrique M;irinho, im
po:-tante e considerado industrial 
do Porto. 

* 
Tambem vimos entre nós o 

nosso amigo sr. Guilherme 
Mend_es de Oliveira, antigo te
soureiro do nosso Município. 

* 
E n Palmeira, na sua viven-

da do Bairro Alto, encontra-se 
veraneando, com sua ex.ma es
posa e filhos, o nosso conter
raneo e amigo sr. Francisco Ben· 
to da Rocha, estimado industrial 
portuer.se. 

* 
Cumprimentamos n~sta vila 

onde veio assistir ás fostas d~ 
Sãude, o nosso presado amigo e 
conterraneo sr. Valentim Ribeiro 
Viaua, residente no Porto. 

• 
De visita a sua familia, esie

ve entre n~s, com sua esposa, o 
nosso amigo sr. Antonio B. 
Moreira, digno 1 .º sargento de 
marinha. ------···------



p .º Fr3 neiseo Jlar
llDes 

Deu-nos 0 pras~r d.1 sua 
visita, que agr:il~c..:cmos,. cs~e 
noss8 dilecto am!gn, esnmad.o 
e virtuoso pároco de S. ~l.11 ti
nha do Vale (F::una!i..:ào). 

-----···-----Orlãos de S. Caetano 
Chegaram hoje a Espozcndc, 

a-fim de pass~irem a tempora
da Je bani os na nossa pra1;1, os 
pequenos educando~ do : Cole
gio dos Orfaos de S. C.1e.anoiJ' 
Je Braga. . . . 

Vém sob a v1g1bn..:1::t do .seu 
digo~ dircctcr, snr. -~·e Lim,i 
Jas Eiras e de um prek1to, e a
companhados, c~mo de costu· 
me d,1 sua aprcc1avd b.rn1..h de 

' 1 h . musica, com a qua' nie mes-
mo, aquele bondoso. sacer~ote 
veio saúdar as auctornbdes, 1:11 -

pr~n~a e fami!iJs gr.1d,1s. da v1b. 
Agradecemos a ~enuleza das 

suas saúdaçõ~s. -----····-----
Encontra-se entre nós, com 

sqa familia, o nosso conterr:meo 
e amigo snr. Antonio S~ana da 
Costa, digno tenente de mfante
ria 8. 

* 
Em goso de férias, .ach~:se 

nesta vi1a o snr. AntonIO \ 1a
n a de Vilas Boas, habil contador 
juJici:il em Fafe. 

Acompanhado de s. exm.a 
familia, está em Espozende o 
nosso ilustre amigo sr. tenente
corond de artilharia Augusto de 
E.mos. -----.. ·----s. Bartolomeu 

Principia amanhã, 2 ~· a tra
dicional e popular romrna de S. 
Bartolomeu, onde costumam 
acorrer numerosas familias, com a 
petisada, em cumprimento de 
votos ao celeste advog.tdo con
tra o medo. -----····-----"Estrela do "Jllnho» 

Este nosso brilhante colega 
de Famalicão festejou condigna
mente o inicio do seu ) 8.0 ano, 

. publicando um expl~ndido nu
mero comemorativo de rS pag. 
belamente colaborado e acompa
nhado de m~itos anuncias. 

Felicitamol-o por tal motivo 
e registam s os nossos melho
res votos de continuas e cres
centes prosperidades. 

PELO CONCELHO 
A.polia, t9 

Esta explendida praia està 
bastante animada, pois téem che· 
gado ultimamênte muitos ba
nhistas. 

Entre outras, estão aqui as 
familias dus sr.s Sá Carneiro e 
João de Souz1, de Barcelos; os 

sr.s Dr . .\ nuro de Oliveira e 
. \Lirill Sequcir.i, Cl)lll su.ls f.imi
li.1s, de 13r.ig.i; o sr. EJtiardo da 
F1>nscc.1, e famili,1, e Arm.rndo 
Ferreir,1, esposa e filho, do Por
to. 

-Com su.1 gentil !llh.1, D. 
~Iaria ~Lid,ilena, ~stivcr;1111 '1.qui, 
de p.1ss~'io, os nobres Viscond~s 
d.1 Fen·enca. 

-Sob. a ,·igibncia d.is Irmãs 
FranLisc,m,1s de ~hri.1, encon
tr.1m-se ncstJ pr.1i,1 .1'> educandas 
do Rccolhilllento do Jleni110 D:us, 
de Barcelos. 

- Estev':! ~iqui. domingo, o 
ab.ilisado clinico de Bm:clos, sr. 
dr. Francisco Torres. 

-HospedJdo em casa de seu 
cunhado, sr. José Torres, encon
tra-se nesL1 pr.1i.1 o sr. dr. Al
berto de Car\'albo, distinto pro-
fessor de liceu. C. 

-----···-----'I,erras Portuguesas 

A~ QUIVO HISTORICO·COROGRAFICO 

Acaba de s.iir o 2. 0 fascicu
lo desta obra que o nosso cole
ga e distinto cobborador snr. 
füptista de Lim:. esti publican
do na Po\·oa de Varzim. Nêst~ 
fasciculo se completa o índice d.is 
po\'Oações que "tiveram foral. 

Esta obra, que sai em fas.::i · 
cu los mensais de ) 2 paginas e ao 
preço de 5.::--00 escudos, é mu!to 
útil a todos, sob o ponto Je vis
ta historico, e intcress,1 sobre
modo a estudiosos e bibliófilos, 
professore~ e publicistas, cc l~gios 
e bibliotecas. Não se vende avul
so; no entanto, ainda há umas 
50 assinaturas á disposição dos 
que desejem conhecer a verda
deir<l Corografü Histórica Por
tuguesa. 

Toda a correspondencia de
ve ser dirigid,1 ao publicista snr. 
]oao Ba;-itista de Lima-Porn.1 
de Varzim. 

NUlL EXCUll~10 DE ~~TUDO ... 
= AO CORRER DO LAPIS ] 

Raiava o sol numa lind'1 tarJe 
de verao. Entret,;nto idmos des
cendo su<:\'emente a corrente do 
rio, êntre Guas margens de pra
dos humidos; bois pequenos, na 
maior pa:te pretos, de longas e 
aguçadas hastes, erguiam-se a
qui e ali com o barulho dJs re
mos, e olhavam-nos com olhos 
espantados. O vale por onde ser· 
penteava o regato que se ia abr
gando a pouco e pouco, descan
sava em cadeias de colinas, umas 
cobertas de tojos, outras de m:i
tas verdejantes. De onde em on
de uma quebrada transversal a
bria entre dois barrancos uma 
perspectiva acidentada, JO fundo 
da qual se desenhavam os con
tornos :::zulados de uma monta
nha bastante distante. 

Havia já algum tempo que 
um ruido surdo e continuo era 

mensageiro de um:i qued.1 de 
agu.i muito proxi'1u . 

Do ponto m:iis alto J.i es.::ar
pad.i ribeira, espargi,1 uma som
br.t misteriosa na agua profund.1 
q uc b.rn ha va a base dos ro.::hedos 

A' noss.1 direita, :i m.1rge.n 
opost 1 não apre.r.entava mais que 
uma faclu de pi.inicie em pen
dente, sobre a qual as colin.is co· 
bertas de bosques m.irc,1v,1m 
u1na franj.1 de um veludo som
brio. Pur fim ;wistamos uin dol· 
rnen de pcdr,1 col• 1cado em cim« 
de 5 ou 6 enormes p~nh.iscos, 
meio enterrado no solo, forman
do uma ca,·crn.1 onde p.uecia 
pairar um sagrado e misterioso 
terror. A' primeira \·ista ha ncs · 
te monumento, consen·ado des
de tempos quasi fabulosos e de 
religiões primitivas, uma força 
de v~rdade, q uc nos leva ao p.1s
sad0 e nos mostra a est.ld.1 dos 
druidas. 

D.:pois de apreciarmos tô
c,1s estas fases dJ natureza, re
colhemos a nossas casas, con
serrando na memoria, como se 
fosse hoje, o que de belo tem a 
• 1'\atureza •. 

D. G. -----···-----f'obrança 
Está em cob:ança o l.º se

mestre, do corrente ano, da as
sinatura de O Espo:endense. 

Pedimos aos nessas pres2-
dos assinantes o favor do seu pa
gamento, logo que lhes srj:.i a
presentado o competente recibo. 

-----····-----
ALUGA-SE 

Os baixos de uma casa 
na Rua Direita, com sa
la, quartos. cosinha e mais 
cornodus. 

Xesta: redacção se m
forma. · 
-----···-----

í=OGÃO 
V e1Hle-se um em llom 

estado, por preço modico. 
Xesta re<.larüo se dão 

informes . 
-----···-----
uamuíU'~,..,. 

(N.0 12) 
A Comiss io Administr-aliua da 

Ca nara Municipal de Espo:ende: 

Faz publico que durante 20 

di1s a contar de hoje se acha em 
redamaç:w v mapa das expro
priações a cfectuar com a aber
tura de urna estrada de hgaçao 
da Estrada l acional n. 0 r, l.ª 
classe, á Egreja de Belinho, con. 
forme preceitua ~1 Decreto n. 0 

19.502~ dos melhoramentos ru
rJis e seu regulam~nto. 

Para constar se afixou o pre· 
sente e outros dr. teor egual nos 
Jogares do costume. 

Espozende e Se..::retui.t d 1 
C:rnura, rS Je .\gos~o de 19)2. 

E eu, Jos~ Augusto d' -\ 1-
meiJa Abreu, Chefe de Secreta
ria, o subs.::re\·o. 

O PRE 'IOE\'TE, 
J/rmuel Jfwtins de S<l Pereira 

EDITAL 
?\.º 13 

1\f uwel Jlnrtins de Sí Per<J ,"
ra, l "ice- p"e8irlente servindo de 
p1·esidente d '.·t Cumi.~s i,n A1lmini~
t1:atiNt riu Gamara Jllmiáp.1! de 
Espo:e.ide. 

F.1ço s.ibcr que durante 30 
dias, contado:: do proximo dia 2 7, 
se acha aberto o cofre da Te
souraria desta ;\J unici pai idade, 
para p,1gament0 voluritario dos 
seguintes irnpostos: 

l1n1tosto sobre ea
llitais. 

Findo .1quele prazo e duran
te as operações preliminares de 
relaxe ( niais 60 dias) podem os 
contribuintes efectuar os referi
dos pagamentos acrescidos dos 
juros de mora. 

Para conhecimento dos in
teressados se oublica êste e iden· 
ticos, que \'ã~ ser largamente a
fixados nos lugares publicas do 
costume. 

E eu, José Augusto de Almei
da Abreu, cheie da secretaria d.i 
Camara Municipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho, 5 de A.
gosto de l 9 32. 

O Presidente da Camara, 
Manuel .M. de Sá Pereira 

-----····------
f ABRICA UA GRANJA 

BARUEOLS 
Reparação de t0d~s as 

marcas de automoveis, car
ross9ries para camionetes, 
acesso rios Ford e or;.tros. 

1\Irbilias. madeiras para 
Construção. 
-----····-----
COLEGIO FH.\~CO-LmlTA~O 
fundaifo em l 9~3 

]>ara ambos os sexos e dirigido por 
senhora francesa 

Rua t.• de Dezembro-Espozende 

Internato, semi-internato e 
externato. 4 

Lecciona Instrução Primariat 
Jnstrucçao Secundaria e Música: 

O francês é ensinado por 
professora francesa. 

Otimos resultados OJtidos 
nos exames oficiais. 

Bons ares, boa higiene e ali· 
mentacão sádía. 

Ed.ucaçao fisica· a101 ai e re
ligiosa muito cuidada. 

Reabre no dia 10 de Outu
bro. 

Pedir informações á dire-
ctora 

Renée Mestre Vieira. 

-----· .. ·-----


